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RESUMO: Em uma plantação de cafeeiros (Coffea 
arabica cv. Catuai) com dois, três, quatro e cinco 

anos de idade no campo, situada em Latossolo Vermelho 

Amarelo, fase cerrado no município de Salto, SP, de­

terminou-se o recrutamento de micronutrientes no caule, 

ramos, folhas e frutos, durante as fases fenológicas de 

repouso, granaçao e maturação. Concluiu-se que: A 

maior acumulação de cobre, manganês e zinco ocorre nos 

meses de julho, janeiro e junho em cafeeiros com cinco 

anos de idade. A acumulação de boro e ferro varia em 

função das épocas. Em janeiro e junho o acúmulo de 

ferro nao mostrou diferenças entre as idades. O cafeei¬ 

ro aos cinco anos de campo exporta através da colhei­

ta, em função do conteúdo total da planta 30% de B, 46% 

de Cu, 26% de Fe, 14% de Mn e 25% de Zn. 

Termos para indexação: acúmulo de B, Cu, Fe, 

Mn, Zn. 
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RECRUTMENT OF B, Cu, Fe, Mn and Zn BY COFFEE PLANTS 
{Coffea arabica L. cv. CATUAI) AGED TWO, THREE, 
FOUR AND FIVE YEARS OLD GROWING IN A RED-YEELOW 

LATOSSOL (USTOX) 

ABSTRACT: From a coffee plantation situated on 

a red-yellow latossol near Salto, SP, Brazil, coffee 

plants with two, three, four and five years old were 

cut near the ground level of the soil at the following 

growth periods: july (grown almost nil) january (pin 

head stage) and june (ripe stage). The material was 

divided into stem, branches, leaves and fruits and 

dried at 80°C and analyzed by laboratory conventional 

methods. The greatest accumulation of Cu, Mn and Zn 

occurs in the aerial parts of five year old coffee 

plants during the months of july, january, and june. 

The accumulation of B and Fe differs during the 

different ages of the trees. In the fruits Fe 

accumulation does not show differences among the ages 

in the month of january. Fruits of five year old coffee 

trees export the following percentages in terms of the 

total content in the tree: B-30%, Cu-46%, Fe-26%, Mn-14% 

and 25% Zn. 

Index terms: extraction B, C U , Fe, Mn, Zn, 

january, july, june, coffee cv. Catuai, ustoc. 

INTRODUÇÃO 

Os conhecimentos a respeito do recrutamento de 
nutrientes são de importância fundamental para os estu­
dos de adubaçao do cafeeiro; basicamente devem ser con­
seguidas informações sobre as quantidades e as épocas 
de acumulação de nutrientes, necessários ã vegetação e 
frutificação. A cafeicultura ocupa atualmente regiões 
com diferentes condições de clima e solo, o que leva a 



concluir que novas informações devem ser acrescentadas. 

SARRUGE et alii (1966) determinaram os teores de micro 

nutrientes na casca e no grão de Coffea arabioa var. 

"Caturra Amarelo", "Bourbon Amarelo" e "Mundo Novo" ve-

getando em Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho Amarelo 

e Podzolizado de Lins e Marília. A análise química re­

velou que as três variedades possuem a mesma composição 

mineral. A concentração e as quantidades de micronu-

trientes no cafeeiro (Coffea arabioa var. Mundo Novo) 

aos dez anos foi determinada por CATANI et alii (1967) 

em plantas vegetando em um Latossol no município de Pi­

racicaba, SP. Os autores coletaram duas plantas repre­

sentadas por quatro cafeeiros que foram divididas em 

tronco, ramos, folhas e frutos. As partes foram seca­

das e analisadas quimicamente para os micronutrientes. 

Os autores concluíram que as folhas constituem a parte 

mais rica e o tronco a mais pobre. 0 molibdênio é o 

micronutriente que ocorre em menor concentração, va­

riando de 0,Q3 a 0,Q5ppm no tronco e de 0,21 a 0,23ppm 

nas folhas; o cloro é o que se apresenta com maior teor, 

variando de 140 a 220ppm no tronco e de 6.280 a 7.350ppm 

nas folhas. A quantidade de micronutrientes extraída 

pelo cafeeiro aos dez anos de idade, para o desenvolvi­

mento de seu tronco, ramos e folhas, considerando qua­

tro cafeeiros numa cova como uma planta é de: 555mg de 

boro (B), 37.157mg de cloro (Cl), 214mg de cobre (Cu), 

3.765mg de ferro (Fe), 776mg de manganês (Mn), l,6mg de 

molibdênio (Mo) e 144mg de zinco (Zn). A retirada de 

nutrientes pela produção do cafeeiro das cultivares 

Mundo Novo, Catuai e Catimor foi determinada por GARCIA 

(1980) que coletou amostras de grãos de cafe nos muni­

cípios de Campo do Meio, Três Pontas e Varginha, no Es­

tado de Minas Gerais. Foram determinadas as concentra­

ções dos macro e micronutrientes no café beneficiado e 

na palha. Com base nesses dados calculou-se as quan­

tidades de nutrientes em 1.000 quilos de café coco. 0 

autor concluiu que entre os macronutrientes, a ordem 

quantitativa de absorção é a seguinte: potássio, ni­

trogênio, cálcio, magnésio, fósforo e enxofre. Entre 

0.3 micronutrientes: ferro, manganês, cobre, boro e 



zinco. Para as três cultivares, os teores da maioria 

dos nutrientes apresentam-se semelhantes. Os frutos da 

cultivar Mundo Novo apresentam concentração mais eleva­

da de zinco que a Catuai, e esta mais elevada que a 

Catimor. Quanto ao boro ocorre o inverso. A concentra­

ção de cobre no fruto supera a de boro e zinco. A palha 

de café é mais rica em potássio, cálcio e enxofre e em 

todos os micronutrientes do que no café beneficiado. 

0 presente trabalho, utilizando cafeeiros da cul­

tivar Catuai com 2, 3, 4 e 5 anos de idade, pretende-se 

determinar: Recrutamento de B, Cu, Fe, Mn e Zn nos me­

ses de julho (fase de repouso), janeiro (fase de gra-

naçao) e junho (fase de maturação). 

MATERIAL E MÉTODOS 

De uma plantação de cafeeiros (Coffea arábica L. 

cv. Catuai) localizada na Fazenda Santo Izidro no muni­

cípio de Salto, SP, em espaçamento de 3,50 x 2,20 me­

tros, foram recepadas plantas de quatro covas (duas por 

cova) em talhoes com dois, três, quatro e cinco anos 

de campo, nos meses de julho/82, janeiro/83 e junho/83, 

de acordo com a fenologia do cafeeiro. 0 material co­

letado foi dividido em caule, ramos, folhas e frutos, 

lavado e seco em estufa a 80°C. No material seco fo­

ram analisados os micronutrientes (exceto cloro e mo-

libdênio) pelos métodos descritos em SARRUGE & HAAG 

(1974). 0 cafezal situa-se sobre um Latossolo Vermelho 

Amarelo, fase cerrado. As análises de variância foram 

feitas de acordo com as instruções apresentadas por 

DAGNELIE (1981). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Boro 

Os resultados observados para o recrutamento de 
boro constam na Tabela 1 e sao ajustados aos modelos de 





regressão das Tabelas 2 e 3. A acumulação de boro pelo 

caule e ramos, no mês de julho (repouso) apresenta au­

mentos em função das idades, alcançando o valor máximo 

aos cinco anos; as folhas nessa época, entretanto, nao 

apresentam diferenças entre as idades. Em janeiro (gra 

nação) e junho (maturação) o caule, ramos e frutos apre 

sentam os maiores valores em cafeeiros de cinco anos; 

nas folhas nao ocorrem diferenças entre as idades no 

mês de janeiro, mas estas apresentam aumentos em julho 

de modo a alcançar o máximo conteúdo aos quatro anos. 

0 conteúdo total da parte aérea nao apresenta diferen­

ças em julho; em janeiro e junho aumenta em função das 

idades, atingindo o máximo aos cinco anos, em janeiro, 

e aos quatro anos, em junho (tabela 2 ) . Aos dois anos 

nao há diferenças no conteúdo de boro no caule, ramos e 

folhas, em função das épocas consideradas. Nos cafeei­

ros de três anos, o caule os ramos mostram o valor mais 

elevado em junho e o mais baixo em janeiro; as folhas 

apresentam o maior conteúdo em junho. Aos quatro anos 

nao há diferenças para o caule e ramos, mas nas folhas 

o valor máximo ocorre em junho e o mínimo, em janei­

ro, considerando-se as três épocas. Em plantas de cin­

co anos o maior conteúdo no caule ê verificado no mes 

de janeiro e o menor em junho; os ramos nao apresentam 

diferenças e as folhas apresentam valores crescentes 

em função das épocas, acumulando a maior quantidade em 

junho. A quantidade total de boro contida na parte aé­

rea nao mostra diferenças para os cafeeiros de dois 

anos; as plantas com três, quatro e cinco anos apresen­

tam valores crescentes, atingindo o máximo em junho 

(Tabela 3 ) . Nas fases de granaçao (janeiro) e de matu­

ração (junho) as menores proporções entre as quantida­

des de boro contidas nas folhas e nos frutos sao apre­

sentadas pelos cafeeiros de quatro e cinco anos (Tabe­

la 4 ) . Em janeiro os cafeeiros de dois e cinco anos 

mostram os maiores percentuais de boro nos frutos em 

relação ao total da parte aérea; em junho os valores 

mais elevados sao apresentados pelos cafeeiros de qua­

tro anos (26,21%) e cinco anos (29,74%) (Tabela 5 ) . Na 

cultivar Mundo Novo aos dez anos, estudada por CATANI 











et alii. (1967) o boro contido nos frutos corresponde a 

5,13% do total contido na parte aérea. No estudo de 

CORRÊA et alii (1986) verifica-se para a cultivar Ca-

tuai, aos trinta, quarenta e dois, cinqüenta e quatro e 

sessenta e seis meses de plantio no campo, os valores 

de 33,22%, 24,20%, 27,8% e 8,86% de boro contido nos 

frutos; para a cultivar Mundo Novo de idades semelhan­

tes os percentuais sao de 35,86%, 18,44%, 16,34% e 

10,33%; os dados obtidos no presente estudo sao supe­

riores aos da cultivar Catuai relatados anteriormente 

na colheita referente aos cinco anos, e aos da cultivar 

Mundo Novo nas colheitas dos quatro e cinco anos. 

Cobre 

Os resultados observados para o recrutamento de 

cobre constam da Tabela 6 e sao ajustados aos modelos 

de regressão das Tabelas 7 e 8. Em julho (fase de re­

pouso) as quantidades de cobre acumuladas aumentam em 

função das idades, atingindo o maior valor no caule e 

ramos aos cinco anos, e nas folhas aos quatro anos. Em 

janeiro (fase de granaçao) e junho (fase de maturação) 

o maior conteúdo apresentado pelo caule, ramos e fru­

tos ocorre aos cinco anos; para as folhas o valor máxi­

mo se dá aos quatro anos na fase de granaçao, e aos 

cinco anos na fase de maturação. 0 conteúdo total au­

menta de acordo com as idades, alcançando os valores 

máximos aos cinco anos, nas trés épocas consideradas 

(Tabela 7 ) . Aos dois anos o caule e ramos nao apresen­

tam diferenças no conteúdo de cobre, em função das épo­

cas; as folhas mostram valores crescentes, apresentando 

o máximo no mes de junho (maturação). Aos tres, quatro 

e cinco anos as maiores quantidades de cobre acumula­

das pelo caule, ramos e folhas sao observadas no mes de 

janeiro (granaçao). 0 acúmulo total pela parte aérea 

verifica-se em junho para os cafeeiros de dois anos; as 

plantas de tres, quatro e cinco anos apresentam os va­

lores mais elevados em janeiro (granaçao) e os mais bai 

xos em julho (repouso) (Tabela 8 ) . Na fase de granaçao 

(janeiro) as menores proporções entre as quantidades 

de cobre contidas nas folhas e nos frutos sao apresentadas 









pelos cafeeiros de dois e cinco anos; na fase de matu­

ração (junho) os valores mais baixos correspondem aos 

cafeeiros de quatro e cinco anos (Tabela 4 ) . Em janeiro 

os cafeeiros de dois e quatro anos mostram os maiores 

percentuais de cobre nos frutos em relação ao total da 

parte aérea; em junho os percentuais mais elevados ocor 

rem nas plantas com quatro anos (51,09%) e cinco anos 

(45,73%) (Tabela 5 ) . Na cultivar Mundo Novo aos dez 

anos, estudada por CATANI et alii (1967) o cobre con­

tido nos frutos eqüivale a 10,83% do total. No estudo 

de CORRÊA et alii (1986) verifica-se que na primeira, 

segunda, terceira e quarta colheitas, os percentuais 

de cobre contidos nos frutos sao de 48,75%, 40,14%, 

35,63% e 35,34% para a cultivar Catuai; para a culti­

var Mundo Novo são de 54,95%, 36,55%^ 25,41% e 4,35%; 

para as duas cultivares os valores sao maiores que os 

apresentados no estudo presente na primeira e segunda 

colheitas, ocorrendo o inverso na terceira e quarta co­

lheitas . 

Ferro 

Os resultados observados para o recrutamento de 

ferro constam da Tabela 9, e sao ajustados aos modelos 

de regressão das Tabelas 10 e 11. Em julho os ramos 

mostram valores crescentes em função das idades, apre­

sentando a maior quantidade acumulada de ferro aos cin­

co anos; no caule e folhas nao ocorrem diferenças. No 

mes de janeiro o caule e ramos acumulam as maiores quan 

tidades nas plantas de cinco anos, mas as folhas e 

frutos nao mostram diferenças para as diversas idades. 

Em junho o conteúdo no caule, ramos e frutos aumenta 

ate os cinco anos quando atinge o valor mais alto; as 

folhas acumulam a maior quantidade aos quatro anos. A 

acumulação total de ferro pelo cafeeiro nao apresenta 

diferenças em julho; nos meses de janeiro e junho os 

maiores valores sao verificados em plantas com cinco 

anos (Tabela 10). Aos dois anos, o caule, ramos e fo­

lhas nao apresentam diferenças no conteúdo de ferro, em 

função das épocas. Aos tres e quatro anos o caule, 









ramos e folhas acumulam quantidades crescentes em fun­

ção das épocas, atingindo o conteúdo máximo em junho. 

Nos cafeeiros de cinco anos o conteúdo mais elevado no 

caule ocorre no mes de janeiro, mas nos ramos e folhas 

as maiores quantidades acumuladas sao observadas em ju­

nho. Para os cafeeiros de dois anos nao há diferenças 

no conteúdo total, em função das épocas consideradas; 

nas plantas de tres, quatro e cinco anos a acumulação au 

menta de acordo com as épocas, atingindo o valor mais 

elevado em junho (Tabela 11). Em janeiro (fase de gra­

naçao) as menores proporções entre as quantidades de 

ferro contidas nas folhas e frutos sao observadas nos 

cafeeiros de tres e quatro anos; em junho (fase de matu 

ração) os menores valores sao apresentados aos quatro e 

cinco anos (Tabela 4 ) . Em janeiro as plantas de dois 

e quatro anos apresentam os maiores percentuais de fer­

ro nos frutos em relação ao total da parte aérea; em 

junho os valores mais altos ocorrem nos cafeeiros de 

quatro anos (29,11%) e cinco anos (25,83%) (Tabela 5 ) . 

Na cultivar Mundo Novo com dez anos, estudada por C A T M I 

et alii (1967) o ferro contido nos frutos corresponde 

a 1,7% do total. No estudo de CORRÊA et alii (1986) 

verifica-se que a cultivar Catuai apresenta os valores 

de 29,78%, 45,14%, 29,16% e 3,15%, e a cultivar Mundo 

Novo 21,82%, 41,77%, 20,34% e 25,42% para a primeira, 

segunda, terceira e quarta colheitas; para as duas 

cultivares os valores sao mais elevados que os apresen­

tados no presente estudo na primeira e segunda colhei­

tas; na terceira colheita, a cultivar Catuai mostra va­

lor semelhante e a Mundo Novo, valor mais baixo; na 

quarta colheita a cultivar Mundo Novo apresenta valor 

semelhante, e a Catuai o valor mais baixo. 

Manganês 

Os resultados observados para o recrutamento de 
manganês constam da Tabela 12 e sao ajustados aos mode­
los de regressão das Tabelas 13 e 14. Verifica-se que 
no mês de julho (fase de repouso) o caule e os ramos 
acumulam quantidades crescentes de manganês em função 









das idades, com o maior valor aos cinco anos; nessa 

época nao ocorre diferenças no conteúdo das folhas. Nos 

meses de janeiro (fase de granaçao) e junho (fase de ma 

turaçao) o caule, ramos, folhas e frutos apresentam o 

maior conteúdo aos cinco anos. A acumulação total do 

nutriente aumenta de acordo com as idades, alcançando 

o máximo aos cinco anos (Tabela 13). Aos dois anos nao 

há diferenças nas quantidades acumuladas pelo caule, ra 

mos e folhas, em função das épocas. Aos três anos o 

caule e ramos nao mostram diferenças no conteúdo de man 

ganes, e as folhas apresentam quantidades crescentes 

ate no mês de junho, quando ocorre o valor máximo. Nos 

cafeeiros de quatro anos as quantidades mais elevadas 

ocorrem no caule e folhas no mês de junho, nao havendo 

diferenças no conteúdo dos ramos. Aos cinco anos o cau 

le mostra a maior acumulação em janeiro, as folhas em 

junho, e os ramos nao apresentam diferenças entre as 

três épocas. 0 conteúdo total ocorre no mes de junho 

para os cafeeiros de três, quatro e cinco anos, nao ha­

vendo diferenças para os cafeeiros de dois anos (Tabe­

la 14). Em janeiro e junho as menores proporções entre 

as quantidades de manganês contidas nas folhas e frutos 

sao observadas nos cafeeiros de quatro e cinco anos (Ta_ 

bela 4 ) . Em janeiro as plantas de dois e quatro anos 

apresentam os maiores percentuais de manganês nos fru­

tos em relação ao total da parte aérea; em junho os va­

lores mais elevados sao apresentados pelos cafeeiros de 

quatro anos (15,62%) e cinco anos (13,79%) (Tabela 5 ) . 

0 manganês contido nos frutos corresponde a 3,36% na 

cultivar Mundo Novo com dez anos, estudada por CATANI 

et alii (1967). A cultivar Catuai acumula nos frutos 

26,36%, 13,65%, 18,97% e 2,73% e a cultivar Mundo Novo 

22,99%, 7,67%, 8,81% e 3,71% nas plantas com trinta, 

quarenta e dois, cinqüenta e quatro e sessenta e seis 

meses após o plantio no campo, conforme ê verificado no 

estudo de CORRÊA et alii (1986); em relação aos dados 

obtidos no presente estudo a cultivar Catuai apresenta 

valores mais elevados na primeira, segunda e terceira 

colheitas e o valor mais baixo na quarta colheita; a 

cultivar Mundo Novo apresenta o valor mais elevado na 



primeira colheita e valores inferiores na segunda, ter­

ceira e quarta colheitas. 

Zinco 

Os resultados observados para o recrutamento de 

zinco constam da Tabela 15 e sao ajustados aos modelos 

de regressão das Tabelas 16 e 17. Verifica-se que em 

julho (fase de repouso) os ramos acumulam quantidades 

crescentes de zinco em função das idades, apresentando 

o maior valor aos cinco anos, nessa época nao ocorrem 

diferenças no conteúdo do caule e folhas. Em janeiro 

(fase de granaçao) o caule, ramos e frutos apresentam o 

maior conteúdo aos cinco anos, e as folhas aos quatro 

anos. No mês de junho (fase de maturação) os ramos, fo 

lhas e frutos das plantas com cinco anos mostram a maior 

acumulação do nutriente, mas nao há diferenças para o 

caule. Nas três épocas o conteúdo total é crescente em 

função das idades, apresentando a maior acumulação aos 

cinco anos (Tabela 16). Aos dois anos as maiores quan­

tidades de zinco nas folhas sao acumuladas no mês de j_u 

nho; para as duas idades o caule e os ramos nao apre­

sentam diferenças em função das épocas. Os cafeeiros 

de quatro anos acumulam as maiores quantidades no cau­

le, ramos e folhas, no mês de janeiro. Aos cinco anos 

o maior conteúdo no caule ocorre em janeiro, nas folhas 

em junho, e os ramos nao mostram diferenças nas tres 

épocas. 0 conteúdo total de zinco apresenta os valores 

máximos em junho, para os cafeeiros de dois, tres e cin 

co anos; para os cafeeiros de quatro anos, o maior con­

teúdo ocorre em janeiro (Tabela 17). Em janeiro e ju­

nho as menores proporções entre as quantidades de zinco 

acumuladas nas folhas e frutos ocorrem nos cafeeiros de 

quatro e cinco anos (Tabela 4 ) . Em janeiro as plantas 

de quatro e cinco anos apresentam as maiores relações 

percentuais de zinco nos frutos quando comparadas ao 

total contido na parte aérea; em junho os valores mais 

elevados também sao apresentados pelas plantas de qua­

tro anos (31,56%) e cinco anos (24,84%). (Tabela 5 ) . 0 

zinco contido nos frutos corresponde a 8,28% na cultivar 









Mundo Novo com dez anos, estudada por CATANI et alii 

(1967). A cultivar Catuai acumula nos frutos 32,08%, 

18,55%, 26,43% e 7,37% e a cultivar Mundo Novo 29,97%, 

17,10%, 15,63% e 7,73% na primeira, segunda, terceira 

e quarta colheitas, conforme pode ser verificado no es­

tudo de CORRÊA et alii (1986), em relação aos dados ob 

tidos no presente estudo as duas cultivares apresentam 

valores mais elevados na primeira colheita e valores 

mais baixos nas três colheitas seguintes. 

CONCLUSÕES 

A maior acumulação de cobre, manganês e zinco 

pela parte aérea ocorre nos meses de julho, janeiro e 

junho, em cafeeiros com cinco anos; a acumulação de bo­

ro e ferro varia em função das épocas; 

O cafeeiro aos cinco anos de campo exporta atra­

vés da colheita, em função do conteúdo total da planta, 

30% de B, 46% de Cu, 26% de Fe, 14% de Mn e 25% de Zn. 
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